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SErmo o Meu constante desvelo promover todos os melhoramentos de Indus­

tria e Agricultura neste Reino, e suas Possessões, c convindo pára este fim aprovei.
tar as vantagens que c fferece o sóIo e clima da Ilha da Madeira: Tomando em Con­
sideração o Relataria do Secretario d'Estado dos Negocias do Reino: Hei por bem
Ordenar o seguinte:

Artigo l." A cerca do extincto Convento de S. Francisco da Cidade do Fun ...
chal será destinada para um terreno de ensaios, e viveiro de plantas uteis , assim in­
digenas , como exo ticas,

Art. 92.° Este mesmo Estabelecimento servir á de auxilio ás Instrucções em prin­
cipias de Botanica e Agricultura, que fizerem parte do Curso de estudes do Lyceo
na 'C id ad e do Funchal. A Direcção do Estabelecimento nesta parte, pertencerá ao
Professor que reger a Cadeira encarregada das ditas Instrucções.

Art. _3.° Parte da mesma cerca servirá para quanto antes se fazerem ensaios
sobre a creaçâo da Cochonilba, e a Direcção pelo que respeita a estes ensaios é con­
fiada a Miguel Carvalho de Almeida Junior , debaixo da Inspecção do Administra- .
dor Geral.

O S ecretario d'Estado dos Negocies do Reino, nesta qualid ade, e como en­
carregado interinamente da Pasta dos Negocias da Faaenda , assim o tenha enten­
d ido, e faça executar. Palácio das Necessidades, em quatro de Janeiro de mil oito­
centos trinta c sete. = RA I NHA. = Manoel da Silva Passos.
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dos Negocies
por bem De-

1336. T
Dezembro O)fA~ DO em C onsid er a çâo o R ela torio do Secret.ario d 'Estado

20. do Reino, encarregado in terina mente dos N eg ocia s d a Fnzendu : Hei
cretar o seguinte:

Artigo 1. 0 Do primeiro de Janeiro d e mil oitocentos t rint a e sete em diante,
nenhuma pes50a ou Corporação, qualquer que seja, poderá vencer a titulo de Pen­
sões, 'I'enças , Ordinarias, e Esmolas de que tiver assentam ento legal no Thesouro
Publico, uma quantia 'exceden te a seiscentos mil réis an nuaes,

9. unico, Ficam exceptuadas desta disposição: ]. 0 as Pensões, 'I'enças , e
Ordinarias , fundadas e m contractos o nerosos para o Estado: ~.o as que tiverem
sido concedidas em virtu de, da Cann d e L ei de 19 de Jan ei ro de IGg7, e Decreto
de 4 de Abril de 1833, ás viu-as e orfãos dos que se sacrificaram, e foram victi­
mas da sua-adhesâo á Causa das Liberdades Patrias : 3.° as concedidas em virtude
da Carta de Lei de 20 de Fevereiro -de 1335.

Art, 2.0 Para se verificar o d isposto no Arti go primeiro, fo rm alisar-ae-h a no
Thesouro Publico Nacional, urna relação ulfabeuc a de todas as P ensões, Ten ças ,
Ordinarias, e Esrnolas , de que houvesse assentamento em C] uacsq ue r Al mox a rifados ,
ou Repartições extinctas , em cujos di reitos e a cções succedesse a F az enda Publica;
devendo na mesma rcla çâc reunir-se em uma só verba as diversas addiç óes , que dCM
baixo de qualquer dos indicados Titulas pertencerem a u ma mesma pessoa, o u Cor..
poraçào legalmente ha bil itada na conformidade da Portar ia de d oze de Janeiro de
mil oitocentos trinta 'e c inco, c annuncios a qlIe se refere.

9. unico. As redacç ões a dinheiro, quanto áquellas verbas que forem const.i­
tituidas em esp écie, será computada pelo preço médio dos generos nos cinco ultimos
annos anteriores a mil oitocentos trinta e seis.

Art. 3.° A totalidade das addicç ôes reunidas a favor de uma mesma pessoa ou
corporação, na fórma do Artigo anteccdente , será reduzida do primeiro de J a neiro
de mil oit.ocentos trinta 'e sete, pela maneira seguinte:

§. 1.0 Das addlcç ões que não excederem a cem mil réis se deduzirá urna quin­
la parte.

9' ~.o Das que excederem a cem mil r éls, e não passarem de duzentos mil réi s
será deduzida a quinta parte de cem mil r éis , e mais ametade d o excedente a esta
quantia .

~. 3. 0 D aquellas que ex cedendo a duzentos mil réi s , não passarem de qu at ro.
centos mil réís , se descontar á a quinta parle de duzentos mil r éi s , e mais à metade
do que exceder a esta qua nt ia .

. §. 4." ,Das que pa ssarem d e quatrocentos m il r éis , e não forem maio res de
se iscentos mil réie, se deduzirá a q uint a parte de q uatrocentos m il r éis , e m ais a me­
tade do excedente a esta quantia.

§. õ~Q Daquellas que excederem a seiscen tos mil r~i5~ e nã o pa &5f1 rem de oit o..
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